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7DPO BST£ 





£U SOU A ÚA//CA 
QUE MORA AGttf 




Af tRMAM OU£ Bl£ 
F€>t CAPTl/ffAPO 
P&LO B4TMAH' 





£srtt*2 atesa 








„fí£ ouso Am 

#OMEA* PAfiA O 



>S£3A UMA 






4vh 



&S& ME LEM3RA 
UMA CESTA PRíMAYE- 

COMUNHÃO 



MEU PA! 



AS fAMÍUAS PUSERAM 
SUAS DIFERENÇAS P£ 
ÍA0&. E CElEBRARAM 
O SACffAAiEMTO p& 

PÃO £ VINHO. 



li 



Ê 



BEMj Qt/AS£ J&MS 
AS PfPEREMGAS. 



NÓS ÉRAMOS 
A fAMfLfA MAS 
PtCA, A MA/S 
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HÍO SO&ROU 

EU PD£££> ASSUMIR A 
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EU GUEESSE SUS/R 
\A£ FILEIRAS Q* AtámJl 
PREC/SAM/A TíRAR UM 
££/J£/7& DO CAMMHO. 
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4US, SM LUGAR 



MfCKEY TEM 
SEU £GO. 
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O CARRO OuS 
OU\SBR l UMA 
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CA&A CARRO EM 
SUA COOA ÉROUBAOÕ. 



ELE EATURA MtlHÕES 
CCm ESSE A/SSOCfO, 




O HOMEM TEM ÍV- 
MHEfROt CAPANGAS^ 
E A/EJVWM 44EPO DE 
SUJAR AS MAQS. 
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QQ&fJA &fi£TO PB SUA 
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^TW^ ANTES PÉ 
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CONéÊÉLAPOS", pSem 
UMA CKHAQA HOS 
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O ££/ CMS 
MA TE&QA À 



CÁHAL fSi PA 
MBlA-NOfTE 
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E, SE VOCê ESQUE- 
CER, ELE TE LEMBRA 
A CABA PEZ 

SES U VOOS... 
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SAL VANDO. 
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PROBLêMA, 








EU UHGOA BLA 

ente ESTOU 




PSPOtS, MANDO 
A V&2 PBO 
] P/A0O. 
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DEVIA ESTAR 
BATENDO EA\ VOCÊ, 
BOBSV, 



5L »! 



' rtOTa DO TRAOUTOR\ ÉSTES PERSOSAGENS SURDIRAM NO CROSSOVER "FLOODLINES", NOS 4NUAIS DC COMI CS DE 1993, AINDA INÉDITO NO BRASIL. 




E J ABRI UM 
BURACO NA PARTE 
DE TRÁS... 



.£ TJREl D CARA DE 
DENTRO. 
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VOCÊ É 
LOUCO? ESSE 
COFRE Ê DE TITÂHIQ 
SàUDQ* 



méuêm poderia 

PASSAR... 



...PARECE QUE 
NOSSO AMteo AZUL 
ESTAVA DIZENDO A 
VERDADE. 




EU SÃO 
SOU UM 
HMGUêM, 
OTÁRIO. 




EU SOU 

L0OSE 








COISA jVAJS 
INCRÍVEL QUE EU 
JAVL + « 
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AGORA, SE OS 
GêHtOS ME DEREM 
LICENÇA--. 



.EWSTE 6R4M4 
QUE AINDA PRECISA 
SER 4RJR4D4... 
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VOCÊS, BANDIDOS, 
COm SL2A5 ARMAS 

..JUDO PARA 
VOCÊS É BLAM! 
BLAMÍ BLAM! 
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NOSSA. 
ESMERO QUE ELE 
TENHA OUtfDO. 
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EU ODIARIA TER 
QUE REPETIR TUDO ISSO 
DE NOVO— 



OLHEPARA * jí É QUASE ^ EO GAROTO 
,SS0 - MANHÃ. AINDA ESTÁ JSA 



ESCADA. 
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DEVE TER UM 
JEITO DE EU 
PODER AJUDAR. 
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r\OCÊ JÁ FEZ ALGUMA 
CCHSA POR //PtPULSQ 
SO PRA PERCEBER 
SEGUNDOS DEPOIS QUE 

cometeu um erro? 



ESSE FGt UM 
TEMA RECORREN- 
TE ONTEM, 
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EU ESTAVA APEPTADQ 
&PEC:/SAN£>0 DE 
DihlHE/RO PEMSEi EM 
ROUBAR A BOLSA DE 
ALGUMA MULHER. 
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EU NA& PRETENDIA 
PER/R NtNGUêM, MAS 
EA/73Q O fwNICO EOS 
QR/TOS COMEÇARAM. 



> 



Cd 



Argumento; 
RUBEN DÍAZ 
Arte: 
MAX DOUGLAS 



QUANDO 
APAREaEU, 




EU LEVAVA UM TRABUCO. 
SÓ fíRA fNT/M/DAR AS 
ASSOAS. //IAS NUNCA 
TtNHA USADO. 



O QUE EU QUERIA 
ERA VOLTAR fíRA 
CASA., £ ACORDAR 
DESTE PESADELO. 

EU QUER/A... M 

CA/ 
AORAf 
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EU &?A SÓ UM RASSAtSEh 
RO NO MEU CORPO, FAZEN- 
DO CO/SAS 0UE NORMAL- 
Al SN TE JAMAIS FAR/A 



\...MAS EU ESTA VA 
AFUNDADO 







EU 70RC/PRA ELE 
NAO ME PEGAR...NAO 
/PIE DETONAR 

PELAS COSTAS. 
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eu t.wha que ir até o 
. hegrom eu /a estar 
1 seguro com ele. 



ELE CUIDA DE 
MIM DESDE O 
D/A EM QUE EU 
CHEGUEI AOL//. 
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PORtSSO 
QUE €U ROUBEI 
A BOLSA. "CUI- 
DAR" DE M/M 
PODE SER 
CARO. 



ELE D/Z QUE VAI 
A1E AJUDAR A 
PUBLICAR MINHA 
PRIMEIRA 
WST&RtA. 
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QUE "RI TEM 
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'CUIDAR* D£ M/M QUSR DfZêfrME WCtAP&H 
DROGAS, e Ate fíCAR HA CASA D£L€ 

SEM €L6, &J €STAf&A /*£R&DQ> S&H AiOW- 
OUD/R€ÇAO.j^ 



EU ROUBEI UMA MULHER 
PRA COWSEQUlR QRAWAÍ 
QUASE FUI PRESO! 



MEOA- 
NHAS? 



X G POR ISSO 
QU6 SL€ M£ CHA- 
MA oe boneco. 
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r hiAo, um 

SUPER 
HERd! 



FOR CAUSA 

D1SSQ TU 
DORME NA 
.RUA HOJE! 
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E A PRIMEIRA? 
COSA QUE TU 
FEZ. FOI VIR 
PRA C<? 



A/AO AOtAt/TA 
DISCUTIR, £U 
I P/SB NA BOLA 
1" DE NOVO. 
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1ÊU WOME 
BUOODWYNO 
:U VENHO 
BUSCA DÊ 

JUSTtÇA. 
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AS ALMAS 
DAQUELES QUE 
você CONDENOU 
ESTÃO PEDINDO 
PARA PARTILHAR 
SUA INFINITA 
GRATlDAo. 




/içogh €í/ quero 

^ MWH/\ VtQA DE 
VOLTA 






O QUE QUER QUE NEQRON ' 
ESTIVESSE SEN77NDO.. EU 
JAMaêM ESTAVA. UAi SARA- — 

/maneira. 



/Mfí/ COÍW /SCOí/ TENSO 
PELO ARREPIO ACIDO 
QUE CORRIA RELA MINHA 
ESPINHA, SE REVIRANDO 
NO A1EU ESTXSMAOO. 



o, 



eu me senti 
tenso ehquah- 
tomeucoraçAd 
disparava. 



entAo, uma força se 
levantou como uma 

PELE AiAUõHA^-DO MEU V/ 
CORPO, MINHA 
MENTE E ALMA. 
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EU PERCEBI 
QUE, COMO 
ESCRITOR, EU 
QUERIA CRIAR 
VIDA; NAO 
DESTRUIR. 
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O QUE \OC£ 
FEZ COM OS 
OUTROS 
CARAS? 



ELES VIRAM O SEU 
MAL, COWD VOOf, MAS 
§E AGARRARAM A ELE. 
E DíFltlL REJEITAR O 
MAL QUANDO É A ÚNI- 
CA COISA QUE VOCt 
CONH' 
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CU í DARA' 
DELES 
AGORA 
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VOCÊ TEM UM 1 \ 
SONHO TÃO FORTE 
QUE NAO PÔDÊ 
SER ESMAGADO 
NUTRA- O. 



EU VIM 
AQUI PARA 
RECUPERAR 



WOCEUCtA 

ESPERANÇA. 
ESCOLHA, 



E A 

UMA I, 
JOVEM^/j 
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PERCBBi 3U£ 
VMM RSCEBJ- 
DO UMA CHAk'~ 

cE-.e&jpt&a* 

SAVA A(3tR 
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QUANDO EU VI ISTO NA 
SUA ©OLSA, ACHEI QUE 
ERA UM SIWAL! 
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..E DIZER QUE 6U 
SíHTO MUITO 
QUE HZ A VOCS E 

A MIM 
MESMO! 



^entAo, eu 

VIM PROCU- 
RAR AJUDA. 



OPORTUNI- 
DADE... 
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BLOODWYHD 
Me SALVOU. 



ELE PO/ O 

msu herói. 



EU ESTAVA 
LIVRE DAS DROGAS. 



EU TAM8ÉM 
QUERO SE, 



€U T!VE A CHAUCE 
DE ESCREVER.. E DE 
PENSAR COM UMA 
VfSAO CLARA... 
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